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Brazilian Plants with in vitro Inhibitory Effect on alpha-Glucosidase
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This study gathered experimental data regarding the evaluation of the inhibitory capacity of α-glycosidase 
in Brazilian plants, available in scientific articles found in the Scopus, Science Direct Journals, Scielo, and 
Google Academic databases during the period from 2010 to 2021. This included 82 species distributed 
across 29 families, with Myrtaceae being the most investigated in Brazil. The article only discusses 
experimental in vitro studies on natural products (chemical components and extracts) from Brazilian 
plants. Therefore, casual or popular medicine studies were not cited. The strategy used showed evident 
potential for genera and species that commonly occur in Brazilian biomes to act as therapeutic agents 
for diabetes mellitus, although there were few articles about α-glycosidase published in the databases. 
Myrcia species stand out because of the numerous citations that evaluate the enzyme, as well as the many 
metabolites identified in the species that show greater potential than the standard. However, although these 
plants are described in traditional medicine as treatment for diabetes mellitus, and despite showing some 
effectiveness in inhibiting the enzyme, further studies are still required for more definitive conclusions, 
as well as technical clarifications regarding purpose, preparation, and use.
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1. Introdução

As glicosidases participam de diversos processos metabólicos e são encontradas em 
microrganismos, plantas e animais. No organismo humano essas enzimas atuam na clivagem 
de ligações glicosídicas de carboidratos no processo digestivo e quando, o indivíduo apresenta 
defeitos ou deficiências genéticas, a sua inibição age como recurso terapêutico para processos 
patológicos como inflamações, obesidades, cânceres e infecções virais.1,2

O diabetes mellitus (DM) é uma desordem metabólica caracterizada pelo aumento da glicemia 
(hiperglicemia), associada a outros fatores de risco. Apesar de ser uma patologia antiga, ainda 
é uma das principais causadoras da cegueira, retinopatia, neuropatia, amputação dos membros 
inferiores, distúrbios cardiovasculares, hipertensão e infarto, e por consequência, a redução do 
tempo de vida dos portadores da doença. A Federação Internacional de Diabetes (IDF) aponta 
a existência de 463 milhões de pessoas portadoras da doença em todo o mundo, e estima-se 
que esse número pode aumentar para 578 milhões até 2045.3 Nesse cenário, o Brasil possui 
16,8 milhões de registros de pessoas com DM e um gasto de aproximadamente 21,8 bilhões 
de dólares para o tratamento da doença.4 

Entre os diferentes métodos de controle da hiperglicemia e do DM, à inibição da 
α-glicosidase pelo uso de inibidores orais como medicação é considerada uma abordagem 
eficaz e segura. Uma das principais vias de ação dos medicamentos decorre do efeito 
antagônico diante da enzima, retardando a hidrólise de carboidratos complexos provenientes 
da dieta alimentar e posterior redução da absorção da glicose e dos picos glicêmicos no 
organismo.1,5 Todavia, apesar dos efeitos terapêuticos positivos, o custo elevado e os efeitos 
colaterais6 dos inibidores desperta a procura por novas drogas para a redução dos níveis de 
glicemia sanguínea. 

Consideradas as dificuldades e a necessidade de inibidores eficazes, seguros e mais baratos, 
muitas plantas têm sido usadas e/ou testadas em todo o mundo na diminuição dos sintomas do 
DM. Por exemplo, na Indonésia, 132 plantas distribuídas em 53 famílias botânicas são descritas 
na medicina tradicional para a doença, inclusive são incorporadas no sistema formal de saúde 
do país.7 Em outro relato, González8 investigou o potencial de espécies de Myrcia spp coletadas 
em Portugal em comparação a inibidores comerciais da enzima e outros extratos naturais. As 
espécies de Myrcia apresentaram maior capacidade inibitória.
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Nessa perspectiva, compreende-se a biodiversidade 
e a diversidade cultural brasileira9 como fonte altamente 
promissora para a descoberta de inibidores para atuar no 
tratamento do DM. E ponderados os aspectos importantes 
para a investigação de terapêuticos e conhecimento da flora 
brasileira, esta revisão teve como objetivo reunir informações 
experimentais da avaliação in vitro da capacidade inibitória 
da α-glicosidase em plantas brasileiras, incluindo os 
componentes bioativos, disponíveis em artigos científicos 
no período 2010 a 2021, para ser um material de consulta 
que poderá subsidiar estudos futuros para o uso de plantas 
brasileiras no controle da doença.

2. Metodologia

O levantamento foi realizado através da busca de artigos 
científicos disponibilizados nas bases de dados Scopus, 
Science Direct Journals, Scielo e Google Acadêmico, 
publicados no período de 2010 a 2021. As palavras 
chaves utilizadas foram: “alpha glucosidase” AND 
“Brazil” “antidiabetic activity” AND “Brazil” e seus 
correspondentes na língua portuguesa. 

Preliminarmente a busca resultou em 2952 artigos 
científicos. Os títulos e resumos de todos os artigos foram 
lidos, sendo eliminado os que não correspondiam com o 

objetivo da revisão e removidos os que se encontravam 
em duplicidade. Após a leitura na íntegra, os artigos foram 
selecionados segundo os pontos descritos na Tabela 1. 

No estudo não foram incluídos os artigos que não 
utilizaram procedimentos experimentais como pesquisas 
casuais ou medicina popular. Ademais, investigações 
baseadas em preparações ou misturas de plantas de origem 
desconhecida foram também excluídas.

Considerando os critérios, 48 artigos foram selecionados 
para a extração dos dados. O quantitativo de artigos 
publicados por ano no período de interesse da revisão é 
apresentado na Figura 1.

3. Resultados e Discussão

3.1. Inibidores comerciais utilizados para o tratamento 
da diabetes mellitus

Atualmente inibidores orais sintéticos como a 
acarbose (1), o miglitol (2), voglibose (3) e o produto natural 
1-desoxinojirimicina (4) (Figura 2) são comumente usados 
para diminuir a absorção de glicose inibindo a ação da 
α-glicosidase.10-13 Além da utilização no DM, esses pseudos 
carboidratos são empregados no controle de doenças de 
Gaucher, tumores em geral, obesidade, entre outras.2,10,14,15,16 

Tabela 1. Critérios para seleção dos artigos, considerando as palavras chaves utilizadas: “alpha glucosidase” AND 
“Brazil” “antidiabetic activity” AND “Brazil”

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão

In (1) - Estudos experimentais com avaliação 
in vitro da enzima com plantas do Brasil 

Ex (1) - Estudos experimentais exclusivamente com avaliação 
in vivo da enzima

In (2) - Estudos experimentais no período  
de 2010 a 2021

Ex (2) - Estudos experimentais com a avaliação in vitro da 
enzima realizados exclusivamente com plantas de outros países 

Ex (3) - Estudos que não utilizaram procedimentos 
experimentais

*In=Incluídos e Ex= Excluídos

Figura 1. Produção de artigos científicos pelos critérios adotados na seleção dos dados
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A eficiência dos inibidores é associada pela supressão da 
quebra de carboidratos complexos, retardando a absorção 
da glicose e redução da glicemia pós-prandial, dos níveis 
de insulina e da hemoglobina pós-prandial.17,18 No entanto, 
o uso prolongado e contínuo dos fármacos provoca intensos 
efeitos colaterais, além do custo elevado do tratamento.14,19

As plantas são alvos estratégicos para a descoberta 
de terapêuticos mais baratos e seguros para o DM, 
principalmente em países em que a maioria da população 
não possui acesso a sistemas de saúde de qualidade. Em 
todo o mundo, inúmeros estudos com produtos naturais para 
o controle efetivo da doença estão em desenvolvimento e 
geralmente, as avaliações in vitro de inibição de enzimas 
como a α-glicosidase são associadas como investigações 
preliminares da ação de compostos químicos naturais 
antidiabéticos.

3.2. Método in vitro da inibição da α-glicosidase em 
substratos orgânicos 

O método in vitro de inibição da enzima tem se 
tornado uma das ferramentas usuais para seleção inicial 
de produtos naturais com potencial hiperglicêmico. 
Esta habilidade se baseia na diminuição da hidrólise 
da ligação α-1,6 glicosídica do substrato p-nitrofenil-
α-D-glicopiranosídeo  (5) e consequente produção do 
p-nitrofenil (6) e α-D-glicose (7), ocasionado pela inibição 
da ação da α-glicosidase pelo substrato inibidor (Figura 3).20 

Todo processo reacional é monitorado pelo acréscimo da 
absorbância no comprimento de onda de 410 nm. 

Os primeiros relatos conhecidos do método in vitro 
de inibição da enzima foram descritos por Kameda em 
1980.21 Na ocasião, um pseudo-açúcar produzido pela 
ação microbiana de bactérias do solo foi avaliado em 
mistura reacional contendo α-glicosidase em tampão 
fosfato a 0,02 mol L-1, em pH 6,8, 0,25 mL de p-nitrofenil-
α-D-glicosídeo 0,01 mol L-1 e 0,5 mL da amostra/inibidor 
em tampão e incubado por 40 °C por 15 minutos. 

As adaptações mais significativas foram propostas por 
Walker, Winder e Kellam em 1993 com a realização dos 
ensaios em microplacas.22 Na ocasião, o meio reacional foi 
composto por 50 µL de tampão pH 6,8 de citrato de sódio 
0,5 mol L-1 com 3 mmol L-1 de cloreto de magnésio, 100 µL 
da amostra, 50 µL da enzima em 0,1 U mL-1 em tampão e 
50 µL do p-nitrofenil-α-D-glicopiranosídeo 0,5 mg mL-1 
dispostos nas cavidades da microplaca e monitorado a 
410 nm. Ainda na metodologia, momentos de incubação 
diferentes são utilizados para a medição da taxa de inibição 
e a maior interação dos reagentes no processo. Esses 
momentos foram registrados após a adição da amostra e 
da enzima a 37 ºC no tempo de 30 min e pela adição do 
substrato em 1 hora à 37 ºC ou em 2 horas em temperatura 
ambiente e tornaram o método mais eficiente, exato, rápido 
e vantajoso para análises simultâneas de várias amostras. 

Watanabe e colaboradores (1997)23 propuseram 
modificações que resultaram na redução do tempo de pré-
incubação e incubação para 5 min e interrupção do processo 
reacional com a adição de solução de carbonato de sódio. 
De fato, o pH demonstra ser um fator de influência para a 
eficiência reacional e os dados descreveram os valores ideais 
para as misturas entre 6,0 a 7,8, apesar do pH 6,8 em tampão 
de fosfato demonstrou maior efetividade.24

 Os estudos evidenciaram que mudanças bruscas do pH 
para muito ácido ou muito básico resultam na inativação da 
enzima. E assim, a elevação do pH passou a ser comumente 
utilizada por alguns autores 24,25 para a finalização da 
reação, consequentemente, a minimização do erro do 
registro do tempo final da formação reacional e a leitura 
no espectrofotômetro.

A eficácia da ação inibitória de produtos naturais é 
mensurada pela capacidade do substrato em reduzir a 
concentração do inibidor a 50% (IC50), obtido pela equação 
da reta do gráfico da Dose versus o Percentual de inibição 
de diferentes concentrações da amostra. Entretanto, 
alguns autores têm expressado também a eficácia pela 
representação por equivalência de substâncias com ação 
inibitória conhecida, como as catequinas e epicatequinas. 

Figura 2. Estruturas de inibidores comerciais do DM

Figura 3. Esquema reacional da hidrólise do p-nitrofenil-α-D-glicopiranosídeo
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3.3. Plantas brasileiras com efeito inibitório sobre a 
α-glicosidase

O Brasil é visto como o país de maior biodiversidade 
do mundo, sendo a sua flora constituída por 43 mil 
espécies já conhecidas, além de inúmeras plantas ainda 
não catalogadas.9 Todo esse acervo tem sido estudado sob 
os diversos aspectos, incluindo o poder benéfico ou nocivo 
das substâncias bioativas à saúde humana e, podem ser 
uma alternativa para o controle de patologias como o DM.

Neste estudo, as buscas nas bases apontaram um total 
de 48 artigos publicados (Figura 1) reportando 82 plantas 
brasileiras pertencentes a 29 famílias. Os estados do 
Amazonas, São Paulo e Minas Gerais apresentaram 
19, 19 e 14 espécies, respectivamente, coletadas para a 
investigação (Figura 4). Entretanto, este quantitativo ainda 
é muito pequeno se considerando os números de espécies 
já catalogadas pelo Grupo Flora Brasil (BFG)26 para os 
estados, estimada em 8,206, 7,525 e 11,239 espécies, 
respectivamente. Outro aspecto importante é a ausência 
de registro de coletas de plantas na área territorial da 
Bahia, embora o estado seja considerado o segundo em 

diversidade de angiospermas no Brasil com grande área da 
biodiversidade preservada.8 

Alguns autores não distinguiram o estado da coleta 
ou identificaram as plantas pelo bioma Cerrado. Desta 
forma, sabido que o bioma abrange os estados de Goiás, 
Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e 
Distrito Federal, além dos encraves no Amapá, Roraima 
e Amazonas27 estas espécies são denominadas no gráfico 
como estado indefinido. 

As famílias Myrtaceae, Fabaceae e Arecaceae são 
predominantes no estudo no Brasil, com 21, 8 e 6 plantas, 
respectivamente, sendo as atividades hipoglicêmicas 
contidas em diferentes partes das plantas (Figura 5). A 
Myrtaceae é a nona família em espécies no Brasil,26 descrito 
um total de 23 gêneros e 1028 espécies, sendo 4 gêneros e 
790 espécies endêmicas distribuídas nos biomas nacionais.28 
Algumas das plantas na família são usadas na medicina 
tradicional como adstringentes, diuréticos, hipertensão, 
úlceras gástricas e principalmente no diabetes.29,30 Todavia, 
vale lembrar que a avaliação in vitro são ferramentas iniciais 
para a descobertas de funções terapêuticas de produtos 

Figura 4. Distribuição de plantas investigadas in vitro com α-glicosidase por estados Brasileiros, no período de 2010 a 2021

Figura 5. Número de espécies nas Famílias com estudos da α-glicosidase
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naturais, portanto, os resultados obtidos da inibição in vitro 
da α-glicosidase isoladamente não são suficientes para a 
comprovação do potencial das espécies.

As plantas do gênero Myrcia (Myrtaceae) muito citadas 
em estudos etnobotânicos para a DM, estão entre as mais 
reportadas com a avaliação da α-glicosidase no Brasil. No país, 
M. rubella, M. guianensis, M. virgata, M. vestita, M. torta, 
M.  variabilis, M.  multiflora, M.  palustres demonstraram 
atividade inibitória.31-37 Fujita et al., 201533 e Balisteiro et al., 
2017 31 replicaram a investigação com M. dúbia coletadas em 
diferentes regiões do estado do Amazonas e São Paulo sem 
diferenças significativas na inibição, entretanto a comparação 
da eficácia foi impossibilitada fruto da apresentação do IC50

 

em unidade diferentes. 
Muitos metabólitos secundários de plantas do gênero 

demonstram ser eficazes na inibição. Lima e colaboradores35 
em 2018, identificaram uma série de 31 constituintes por 
Cromatografia Líquida de Alto desempenho - Espectrometria 
de Massa de alta resolução por extração de Fase Sólida - 
Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear (HPLC-
HRMS-SPE-NMR) do extrato acetato de etila da M. rubella. 
Dentre os compostos, o ácido 4,5-dicafeoilquinico (8), 
isoquercitrina (9), quercetina-3-O-β-D-glicoronídeo (10), 
kaempferol-3-O-(6”O-galoil)-β-D-glicopiranosídeo (11), 
quercetina-3-O-(6”-malonil)-β-D-glicopiranosídeo (12), 
quercetina-3-O-(6”-(E)-feruloil)-β-D-glicopiranosídeo (13) 
e quercetina-3-O-(2”-(E)-sinapoil)-β-D-glicopiranosídeo 
(14) (Figura 7) apresentaram potencial inibitório maior que 
a acarbose (IC50 594 μM), usada como substância referência. 

Em outro trabalho, Wubshet e colaboradores36 
foram identificados nas folhas de M.  Palustre por 
HPLC-HRMS-SPE–NMR a casuarinina e miricetina de 
potencial aproximadamente 80% e a quercetina, miricetina 
3-O-β-D-(6”-galoil)-galactopiranosídeo e o kaempferol 
3-O-β-D-galactopiranosídeo com potencial de 40% em 
relação a substância referência.

Ainda na Myrtaceae, o gênero Eugenia tem demonstrado 
na literatura que contêm compostos bioativos que 
podem ser usadas no controle do DM, sendo capazes de 
modular os marcadores da doença.38,39,40 As plantas do 
gênero, a E. uniflora (IC50 0,2 µg mL-1),41 E. dysenterica 
(IC50  0,46  μg  mL-1)42 e a E. punicifolia (2,9  μg  mL-1)43 
exibiram forte e moderado potencial inibitório da 
α-glicosidase. Entretanto, os resultados não se reproduziram 
em análises de outros trabalhos.31,44,45 A avaliação de 
plantas conhecidas na família pelo potencial frutífero para 
o consumo in natura ou na forma de suco, como a Psidium 
guineenses (araçá do campo), Psidium cattleianum (araçá 
do vermelho) e Syzygium cumin (jamboleiro) foi observada 
baixa atividade.46,43,47,48 ,49,50 

A família Fabaceae é uma das mais representativas 
no Brasil51 e foi muito citada no levantamento. No 
país são catalogadas aproximadamente 223 gêneros e 
2844 espécies, sendo 16 gêneros e 1540 espécies de 
ocorrência exclusivas.28,29 No estudo, são destacados 
os extratos da casca da semente de Arachis hypogaea 

(amendoim), hidrometanólica da Bauhinia fortificata (pata-
de-vaca), etanólico da casca do caule de Stryphnodendron 
adstringens (barbatimão-verdadeiro)52 e caule da Hymenaea 
stigonocarpa (jatobá do cerrado) que exibiram IC50 26,2,53 

298,3,54 0,61 μg mL-1 42 e 31 μg equivalente de ácido gálico 
por mililitro,55 respectivamente. Já o extrato hexânico da 
B.  fortificata exibiu potencial menor em comparação ao 
extrato hidrometanólico da mesma espécie em outro estudo, 
com 40% de capacidade inibitória.49

Na Tabela 2 são apresentados mais dados das plantas 
coletadas no Brasil avaliadas in vitro da α-glicosidase, 
considerando a eficácia inibitória para as famílias, 
espécies, partes ou produtos e os solventes utilizados 
na elaboração dos extratos. Além da efetividades dos 
extratos, muitos metabólitos, como o Lonchocarpeno (15), 
3,5-dimetoxi-4’-O-prenil-trans-estilbeno (16) da Deguelia 
rufescens (Fabaceae),56 o éster butílico do ácido 3,5-di-
O-cafeoilquinóico (17), éster butílico do ácido 4,5-di-O-
cafeoilquinóico (18), luteolina (19), 3’4’,5,7-Tetraidroxi-
3-metoxiflavona (20), quercetina (21) da S. americanum 
(Solanaceae) e o N-trans-p-coumaroiloctopamina (22) 
e N-trans-p-coumaroil tiramina (23) de E. crotonoides 
induziram inibição potente dependente da concentração da 
enzima e são destacados na Figura 6. 

Os gêneros Morus (Moraceae) e o Cedrela (Meliaceae) 
se apresentam como promissores para a inibição da enzima 
pela diversidade de espécies e indicações de uso tradicional 
no Brasil e China.83 O Morus também é conhecido pela 
identificação do 1-desoxinojirimicina na Morus alba,84 um 
inibidor da glicosidase comercializado atualmente como 
alternativa de fármaco para o DM. Entretanto, no Brasil, 
somente foi reportada a avaliação com a Morus nigra 
(amora-preta). Neste estudo, o extrato aquoso, etanólico e 
hexânico das folhas exibiram eficácia de IC50 297,50, 188,30 
e 448,70 μg mL-1, respectivamente.42 Já o Cedrela, a Cedrela 
odorata usada tradicionalmente na região amazônica, exibiu 
eficácia in vitro maior que a acarbose e contribuição positiva 
na diminuição da hiperglicemia e dos danos oxidativos do 
diabete in vivo em Ratos.73

Em geral, muitas espécies descritas para o uso na 
hiperglicemia na medicina tradicional têm demonstrado 
eficácia na inibição da α-glicosidase. Os mecanismos pelos 
quais essas plantas atuam diante da enzima não são tão 
claros, embora, tenham sido mostrados vários componentes 
químicos como os flavonoides, terpenos, estilbenóides e 
catecóis como os principais responsáveis pela redução da 
glicemia. Não obstante, evidencia-se a necessidade de mais 
pesquisas para confirmar cientificamente a eficácia e uso 
seguro dessas espécies. 

Portanto, este levantamento demonstra que a flora 
brasileira é uma fonte promissora ainda pouco explorada 
para a descoberta de inibidores mais baratos e eficazes da 
α-glicosidase para pessoas com níveis elevados de glicose 
no sangue e apontam para a necessidade de mais estudos 
de investigação, a fim do desenvolvimento de terapêuticos 
para o DM. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Meliaceae
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Figura 6. Produtos naturais com potencial inibitório da α-glicosidase
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Tabela 2. Plantas brasileiras avaliadas in vitro com α-glicosidase

Família Espécie Parte/Produto Extrato (Solvente) Resultados Ref.

Alismataceae
Echinodorus 
grandiflorus

Folhas
Etanol 29,8% de Inibição

49
Hexano 29,1% de inibição

Annacardiaceae

Schinus terebinthifolia

Folha

Etanol

IC50 16,13 μg mL-1

57Raiz IC50 31,16 μg mL-1

Caule IC50 33,01 μg mL-1

Spondias tuberosa Polpa da fruta Metanol - 44

Spondias sp. Hidrometanólico IC50 1,47 mg mL-1 47

Annonaceae

Annona muricata Fruta
Acetato de etila IC50 413,1 μg mL-1

58
Butanol IC50 817,4 μg mL-1

Annona cassiflore

Casca da Fruta
Acetato de etila IC50 554,5 μg mL-1

59
Butanol IC50 787,8 μg mL-1

Polpa da fruta
Metanol IC50 1,3 mg mL-1

44
Metanol purificado C-18 IC50 1,8 mg mL-1

Apocynaceae

Allamanda blanchetti
Folhas Hexano IC50 13,53 μg mL-1 42

Frutas IC50 103,20 μg mL-1

Tabernaemontana 
solanifolia

Folhas Hexano IC50 295,80 μg mL-1 42

Hancornia speciosa Folhas

Etanol IC50 10,41 μg mL-1

42

Hexano IC50 15,56 μg mL-1

Acetato de etila IC50 0,4 μg mL-1

Diclorometano/Acetato 
de etila

IC50 0,68 μg mL-1

Diclorometano IC50 0,69 μg mL-1

60
Acetato de etila/metanol IC50 0,7 μg mL-1

Etanol IC50 0,73 μg mL-1

Metanol IC50 0,74 μg mL-1

Himatanthus drasticus Latex

Fração hidroalcóolica IC50 0,071 μg mL-1

61Fração hidroalcóolica em 
fase sólida (C-18)

IC50 0,072 μg mL-1

Arecaceae

Euterpe oleracea

Frutas

Metanol/água - 62

Scheelea phalerata Metanol/água IC50 0,5 mg mL-1 44

Astrocaryum aculeatum Metanol/água IC50 1,2 mg mL-1 44

Butia odorata Etanol 50,3% de inibição 50

Butia capitada Metanol/água IC50 1,2 mg mL-1 44

Mauritia flexuosa Metanol/água IC50 1,9 mg mL-1 44

Aquifoliaceae Ilex paraguariensis Folhas Água 84% de inibição 63

Asteracaceae

Eremanthus crotonoides

Folhas

Acetato de etila IC50 34,5 μg mL-1 64

Arctium lappa
Etanol 25,2% de inibição

49
Hexano 20,8% de inibição

Chamomilla recutita
Etano 24,1% de inibição

49
Hexano 26,2% de inibição

Baccharis trimerae
Metanol 47,3% de inibição 65

Etanol -

Cactaceae

Opuntia fícus-indica Polpa da fruta Etanol/água 70% de inibição 66

Pilosocereus 
pachycladus

Polpa da fruta Etanol/água 44% de inibição 66

Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cascas de frutas Fração pIC50 4,8 67

Combretaceae Terminalia phaeocarpa Folhas Fração Metanol pIC50 5,79 68
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Família Espécie Parte/Produto Extrato (Solvente) Resultados Ref.

Combretaceae Fração Ac. Etila pIC50 5,74 68

Curcubitaceae Momordica charantia Folhas
Etanol 26,9% de inibição

49
Hexano 18,1 % de inibição

Fabaceae

Stryphnodendron 
adstringens

Casca do caule Etanol IC50 0,61 μg mL-1 42

Bauhinia pulchella - - - 69

Bauhinia fortificata Folhas
Hexano 40% de inibição 49

Metanol/água IC50 298,34 μg mL-1 54

Hymenaea stigonocarpa
Farinha do jatobá do 

cerrado
Acetona/água

IC50 31 μg equiv. de ácido gálico 
mL-1 55

Deguelia rufescens Folhas Etanol - 56

Tamarindus indica Frutas Metanol/água - 44

Anadenanthera 
colubrina (Vell.)

Tronco
Metanol-acetonitrila 
(80/20) em ultrasom

IC50 19,04 µg/mL 70

Arachis hypogaea Casca da semente Etanol IC50 26,2 μg mL-1 53

Humiriaceae Endopleura uchi Frutas Metanol/água IC50 0,5 mg mL-1 44

Lamiaceae

Rosmarinus officinalis Folhas
Etanol 29,6% de inibição

49
Hexano 35% de inibição

Plectranthusneo chilus Folhas
Aquoso IC50 48,11 μg mL-1

42
Hexano IC50 30,63 μg mL-1

Malpighiaceae

Malpighia marginata
Farinha do bagaço da 

fruta
Metanol

IC50 78,51 µmol/min.g de matéria 
seca

71

Byrsonima crassifolia Fruta
Solução aquosa de etanol 

(95%)
18,9 μg mL-1 72

Malvaceae Theoboma grandiflorum Polpa da fruta

Água- purificado com 
poliamida

IC50 2,1 µg EQ. Catequina mL-1

31
Água- purificado com 

cartucho C-18
IC50 1,6 µg EQ 
catequina mL-1

Meliaceae Cedrela odorata Folhas Etanol IC50 84,7 μg mL-1 73

Moraceae Morus nigra Folhas

Aquoso IC50 297,50 μg mL-1

42Etanol IC50 188,30 μg mL-1

Hexano IC50 448,70 μg mL-1

Myristicaceae Virola venosa Folhas

Acetato de etila/metano IC50 15,0 μg mL-1

74Acetato de etila/metanol IC50 12,3 μg mL-1

Metanol IC50 11,0 μg mL-1

Myrtaceae

Campomanesia phaea

Polpa da fruta
Água- purificado com 

poliamida
IC501,1 μg EQ. Catequina mL-1 31

Água- purificado em 
C-18

IC50 1,1 μg EQ. Catequina mL-1

Água
IC50 0,3 mg mL-1 

IC50 0,2 mg mL-1 44

Myrciaria strigipes Folhas Etanol IC50 40,66 μg mL-1 32

Myrciaria cauliflora

Polpa da fruta

Água

IC50 10,7 μg EQ. Catequina mL-1 31

Fruta IC50 0,5 μg EQ. Catequina μL-1

34
Pele da fruta IC50 0,8 μg EQ. Catequina μL-1

Polpa IC50 0,3 μg EQ. Catequina μL-1

Sementes IC50 0,2 μg EQ. Catequina μL-1

Myrciaria dubia Polpa da fruta Água
IC50 1,67 μg EQ. Catequina mL-1 31

IC50 50 μg mL-1 33

Myrcia rubella Folhas Acetato de etila IC50 4,36 μg mL-1 35

Tabela 2. Plantas brasileiras avaliadas in vitro com α-glicosidase (cont.)
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Família Espécie Parte/Produto Extrato (Solvente) Resultados Ref.

Myrtaceae

Myrciaria cauliflora Sementes Água IC50 0,2 μg EQ. Catequina μL-1 34

Myrciaria dubia Polpa da fruta Água
IC50 1,67 μg EQ. Catequina mL-1 31

IC50 50 μg mL-1 33

Myrcia rubella Folhas Acetato de etila IC50 4,36 μg mL-1 35

Myrcia guianensis Folhas Acetato de etila IC50 7,8 μg mL-1 35

Myrcia virgata Folhas Acetato de etila IC50 6,29 μg mL-1 35

Myrcia vestita Folhas Acetato de etila IC50 13,6 μg mL-1 35

Myrcia torta Folhas Acetato de etila IC50 5,31 μg mL-1 35

Myrcia variabilis Folhas Acetato de etila IC50 3,17 μg mL-1 35

Myrcia palustres Folhas Acetato de etila - 36

Myrcia multiflora Folhas Extrato por decocção IC50 79,9 μg mL-1 37

Eugenia dysenterica

Folha Etanol IC50 0,77 μg mL-1 42

Polpa da fruta
Hexano IC50 500,0 μg mL-1

45
Água IC50 0,46 μg mL-1

Fruta

Etanol/água IC50 5,7 mg mL-1

44
Metanol/água IC50 0,5 mg mL-1

Água IC50 1,4 μg EQ. Catequina mL-1 31

Eugenia uniflora

Folhas Etanol IC50 0,26 μg mL-1 41

Pó da fruta Metanol/água IC50 1,15 mg mL-1 47

Polpa da fruta
Metanol/água/acetato 

de etila
IC50 8,6 mg mL-1 48

Fruta Suco 69,47 % de inibição 75

Eugenia punicifolia Folhas Água IC50 2,9 μg mL-1 43

Eugenia Stipitata Fruta Metanol/água IC50 0,6 mg mL-1 44

Eugenia involucrata Folhas
Acetato de etila IC50 31,25 ± 0,15 mg mL1

76
Hidrometanólico IC50 44.19 mg mL-1

Plinia cauliflora Fruta Suco 57,91% de inibição 75

Psidium guineenses Fruta Metanol/água IC50 1,0 mg mL-1 44

Psidium cattleianum Fruta Etanol 83% de inibição 50

Syzygium cumin

Polpa da fruta

Metanol/água/acetato 
de etila

IC50 10,3 mg mL-1

48

Etanol 33,8% de inibição

Folhas Hexano 31,7% de inibição 49

Polpa da fruta Metanol/água IC50 2,37 mg mL-1 47

Oxalidaceae Averrhoa carambola Fruta Metanol/água IC50 2,0 mg mL-1 44

Passifloraceae

Passiflora nitida Folhas Metanol/água IC50 6,78 μg mL-1 77

Passiflora ligularis Fruta Metanol/água IC50 2,1 mg mL-1 44

Passiflora alata Fruta Metanol/água IC50 3,5 mg mL-1 44

Passiflora tenuifila Polpa da fruta

Água- purificado com 
poliamida

IC50 2,6 μg EQ. Catequina mL-1

31
Água- purificado com 

C-18
IC50 1,4 μg EQ. Catequina mL-1

Rosaceae
Malus domestica Fruta

Metanol -

78

Acetonitrila -

Acetato de Etila IC50 67 μg mL-1

Metanol IC50 32,12 μg mL-1

Metanol- Extrato 
Purificado

IC50 19,01 μg mL-1

Fragaria Xananassai Fruta Acetona/água 81% de inibição 79

Tabela 2. Plantas brasileiras avaliadas in vitro com α-glicosidase (cont.)
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Família Espécie Parte/Produto Extrato (Solvente) Resultados Ref.

Rubiaceae Genipa americana

Folhas
Etanol IC50 43,49 μg mL-1

42Hexano IC50 167,60 μg mL-1

Fruta

Hexano IC50 84,36 μg mL-1

Solução aquosa de etanol 
(95%)

IC50 38,8 μg mL-1 72

Sapotaceae

Pouteria caimito
Folhas Etanol IC50 6,42 μg mL-1 42

Fruta Metanol/água - 44

Pouteria torta
Folhas Água IC50 0,22 μg mL-1

42
Casca do caule Etanol IC50 1,85 μg mL-1

Pouteria gardneri Folhas Etanol IC50 4,03 μg mL-1 42

Pouteria ramiflora Folhas Etanol IC50 2,64 μg mL-1 42

Sapindaceae Paullinia cupana Pó da fruta água 70% de inibição 80

Solanaceae

Solanum americanum Folhas Acetato de etila IC50 103,34 μg mL-1 81

Solanum sessiliflorum Fruta
Metanol/água IC50 3,1 mg mL-1 44

Solução aquosa de etanol 
(95%) IC50 14,5 μg mL-1 72

Solanum crinitum Frutos Extrato metanol/água IC50 35,40 μg mL-1 82

Theaceae Camellia sinensis Folhas

Etanol IC50 10,68 μg mL-1 41

Hexano 30,3% de inibição
49

Etanol 38,5% de inibição

Água IC50 512 μg mL-1 63

Zingiberaceae Zingiber officinale Caule Hexano 
Etanol

35% de inibição 
25% de inibição 49

Tabela 2. Plantas brasileiras avaliadas in vitro com α-glicosidase (cont.)

4. Considerações Finais

Os inibidores da α-glicosidase demonstram como 
boa opção terapêutica a indivíduos com hiperglicemia ou 
tolerância à glicose diminuída. Dentro desse contexto, esta 
revisão se constituiu em apresentar as plantas brasileiras 
investigadas in vitro frente a enzima, considerada uma 
avaliação preliminar na verificação da eficácia de produtos 
naturais para a doença, sendo um material de referência para 
subsidiar novos estudos para a descoberta de medicamentos ou 
alimentos para o controle ou tratamento do diabetes mellitus 
a partir de produtos naturais ativos de plantas brasileiras. 

Desta maneira, a partir da estratégia usada, ficou evidente 
o potencial de gêneros e espécies de ocorrência comum em 
biomas brasileiros para atuar como agentes terapêuticos 
para o DM. E, apesar desse cenário promissor, o esforço de 
pesquisadores, o uso tradicional e a diversidade de espécies, 
ainda é verificado um número pequeno de plantas brasileiras 
investigadas a capacidade inibitória da enzima em artigos 
científicos nas bases consultadas no período, principalmente 
se considerado o quantitativo de espécies catalogadas no 
território nacional.

Nessa perspectiva, a família Myrtaceae se destaca pelas 
inúmeras citações de plantas avaliadas com a α-glicosidase. 
Contudo, embora a maioria dessas plantas sejam descritas 
tradicionalmente para o DM e apesar de apresentarem certa 

efetividade na inibição da enzima, ainda são necessários 
outros estudos para maiores conclusões, além de, 
esclarecimentos técnicos sobre o uso, preparo e finalidade.
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